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Resumo: A pandemia causada pelo SARS-CoV-2 acarretou em várias mudanças 
nos esquemas comportamentais da sociedade. O isolamento social e a 
pandemia, de forma geral, foram fatores importantes para o desenvolvimento de 
vários acometimentos psiquiátricos no Brasil e no mundo, como os transtornos 
de ansiedade e a depressão, bem como no aumento das prescrições de 
antidepressivos e ansiolíticos. Esse estudo analisou a tendência das prescrições 
de antidepressivos e ansiolíticos no ano de 2020. Realizou-se uma análise 
transversal, retrospectiva e quantitativa, através de receituários retidos em 
unidades de uma rede de farmácias privada, no período de um de janeiro de 
2020 à 31 de dezembro de 2020, avaliando a tendência das prescrições durante 
o ano inicial da pandemia. Foram analisados 1072 receituários, evidenciando um 
aumento nas prescrições de antidepressivos e ansiolíticos. Observou-se uma 
disparidade de gênero entre as prescrições destinadas ao público feminino e 
masculino, sendo mais prevalente para mulheres. Predominaram as prescrições 
realizadas por médicos generalistas, o que indica a escassez de especialistas 
no interior. Por fim, destaca-se a necessidade de políticas públicas que 
possibilitem maior monitoramento da dispensação de psicotrópicos, bem como 
disponibilizem mais médicos especialistas no interior do Brasil. 

Trend in precrisptions of antidepressants and anxiolytics in the fist year of the 
COVID-19 pandemic
Abstract: The pandemic caused by SARS-CoV-2 has led to several changes 
in society's behavioral patterns. Social isolation and the pandemic, in general, 
have been important factors in the development of various psychiatric disorders 
in Brazil and around the world, such as anxiety disorders and depression, as 
well as in the increase in prescriptions for antidepressants and anxiolytics. This 
study analyzed the trend in prescriptions for antidepressants and anxiolytics in 
2020. A cross-sectional, retrospective and quantitative analysis was carried out, 
using prescriptions retained in units of a private pharmacy chain, from January 
1, 2020 to December 31, 2020, assessing the trend in prescriptions during the 
initial year of the pandemic. A total of 1072 prescriptions were analyzed, showing 
an increase in prescriptions for antidepressants and anxiolytics. There was a 
gender disparity between prescriptions for men and women, with women being 
more prevalent. There was a predominance of prescriptions made by general 
practitioners, indicating a shortage of specialists in the countryside. Finally, there 
is a need for public policies that enable greater monitoring of the dispensing of 
psychotropic drugs, as well as making more specialist doctors available in the 
interior of Brazil.
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Introdução
O SARS-CoV-2 é o agente etiológico responsável pela pandemia de COVID-19 decretada em 

março de 2020. Esse vírus é capaz de desencadear diversas repercussões nocivas e potencialmente 
fatais ao organismo, especialmente a Síndrome Respiratória Aguda Grave. Sua transmissão ocorre 
principalmente por via aérea, tendo uma alta capacidade de contaminação. Para impedir a disseminação 
do vírus, medidas sanitárias foram instituídas, sendo as mais comuns o uso de máscara, higienização 
das mãos e o isolamento social.  (KUBIAK; KLOC, 2023; VELATI et al., 2023).

Diante disso, várias mudanças nos esquemas comportamentais da sociedade se fizeram necessárias 
e o padrão de normalidade da vida cotidiana foi sendo reconfigurado. Não apenas no Brasil como em 
diversas nações do mundo, o contato pessoal foi significativamente reduzido, o trabalho foi realocado 
para casa e, consequentemente, toda uma nova realidade teve de ser forçadamente administrada, o 
que pode ter contribuído na gênese de conflitos familiares (LIMA, 2020; XIAO et al., 2021).

Dessa forma, embora as medidas restritivas tenham cumprido o papel de diminuir a disseminação 
da doença, o isolamento social impactou sobre a saúde mental dos indivíduos. Além disso, a 
insegurança financeira e a exposição midiática constante sobre o número de casos e mortes 
resultantes da COVID-19, denominada “coronafobia”, foram agentes significantes os quais atuaram 
como agravantes sobre o bem-estar das pessoas (BU; STEPTOE; FANCOURT, 2020; DUBEY et al., 
2020; GOULARTE et al., 2021).

Portanto, a pandemia causada pelo SARS-CoV-2 operou como um fator estressor importante 
para o desenvolvimento de vários acometimentos psiquiátricos no Brasil. Durante o período da 
pandemia de covid-19, houve uma prevalência consideravelmente alta de depressão (33,7%), e 
transtornos de ansiedade (31,9%,) na população em geral. Como consequência disso, foi observado 
também um aumento na prescrição de ansiolíticos e antidepressivos, ocorrendo um aumento de 
21% na prescrição de psicotrópicos na fase inicial da pandemia nos Estados Unidos, bem como um 
aumento de 14% na comercialização de antidepressivos e estabilizadores de humor no Brasil e de 
12,7% no uso de benzodiazepínicos (MENICHELLI; DE FREITAS; GONZAGA, 2021; RABEEA et al., 
2021; SALARI et al., 2020).

O presente estudo analisou a tendência das prescrições de antidepressivos e ansiolíticos 
durante o ano inicial da pandemia de covid-19 no Brasil, 2020, através da análise de receituários 
retidos em unidades de uma rede de farmácias privada da cidade de Paulo Afonso, Bahia (BA). Além 
disso, identificou quais desses psicotrópicos foram mais prescritos, o gênero dos pacientes em uso 
desses medicamentos e a especialidade do médico prescritor.  

Metodologia
Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e quantitativo. A amostra foi coletada a partir da 

disponibilidade das receitas retidas nas unidades das farmácias de uma rede particular localizada 
na cidade de Paulo Afonso-BA. Foram analisadas todas as receitas de antidepressivos e ansiolíticos 
prescritas no período de um de janeiro de 2020 à 31 de dezembro 2020. Destacaram-se os fármacos 
estudados, o gênero dos pacientes e o mês da prescrição. Excluíram-se todos os receituários que 
não constem ou não seja possível a identificação da data e do gênero dos pacientes, bem como as 
prescrições realizadas por profissionais dentistas.    

Os dados obtidos foram inseridos em planilha eletrônica e posteriormente analisados com o 
auxílio de um programa de análise estatística. Para melhor análise dos receituários, dividiu-se o 
ano de 2020 em três grupos, quadrimestres, para uma melhor distribuição estatística e também 
representar o período de flexibilização das medidas restritivas na cidade de Paulo Afonso-BA 
(PAULO AFONSO, 2023). Inicialmente, realizou-se um teste de distribuição normal dos dados e, 
após isso, foram feitos testes de correlação (Spearman), comparação de proporções (Qui-quadrado) 
e também de médias (Mann-Whitney). Foi adotado índice de significância de 0,05 (p<0,05).

O trabalho foi submetido à análise do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e aprovado com CAAE 
66739322.7.0000.8166, cumprindo na íntegra as orientações e prerrogativas previstas na Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde.
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Resultados e Discussão
Foram analisados 1072 receituários dos quais 286 (26,7%) correspondiam a prescrições de 

antidepressivos (AD) e 786 (73,3%) de ansiolíticos (ANS). No primeiro período analisado do ano de 
2020, janeiro a abril, foram prescritos 78 AD (28,1%) e 200 ANS  (71,9%). Já entre maio e agosto os 
AD representaram 105 (26,5%) e os ANS 296 (73,8%). Nos últimos quatro meses do ano a prevalência 
de AD foi de 103 (26,2 %) e de ANS 290 (73,8%). Embora discreto, o aumento no uso de ANS entre 
o primeiro e segundo quadrimestre de 2020 corrobora com outros estudos presentes na literatura 
que correlacionam um aumento no uso desses psicofármacos com o advento pandêmico no Brasil 
e no mundo (DEL FIOL et al., 2023; TIGER et al., 2023). 

Outra variável analisada foi sexo dos usuários desses medicamentos. Dentre as prescrições 
avaliadas, 844 (78,7%) destinaram-se ao sexo feminino e 228 (21,3%) ao sexo masculino (p < 0,05). 
Os dados obtidos apresentam um aumento expressivo no uso de ansiolíticos entre os períodos de 
janeiro a abril e maio a agosto no público feminino, no qual ocorreu um acréscimo de 11,6% no uso de 
ansiolíticos entre os dois primeiros quadrimestres do ano. Tal achado pode estar relacionado com a 
baixa adesão ao cuidado primário em saúde do público masculino. A percepção de gênero, os papeis 
atribuídos socialmente, bem como a tendência de homens em esconder atribulações mentais e a 
procurar ajuda apenas em afecções agudas, todos esses fatores, podem ter influenciado na procura 
de homens por atendimento médico e adesão ao tratamento (GAJOVIC et al., 2019; ROSENFIELD; 
MOUZON, 2013).

Associado a isso, outro motivo que pode justificar a disparidade no uso de psicotrópicos entre 
homens e mulheres no período analisado é a negligência com a saúde mental. A discussão acerca 
dos acometimentos psiquiátricos é relativamente nova e a relevância social desses fenômenos ainda 
é algo que está em construção. Isto, especialmente entre homens, pode ter impactado na procura 
por atendimento médico relacionado a essas queixas. A distribuição quadrimestral das prescrições 
de AD e ANS, por sexo, no ano de 2020 encontra-se na Tabela 1 (PARUL, 2018; ROSENFIELD; 
MOUZON, 2013).

Tabela 1 – Distribuição quadrimestral da prescrição de AD* e ANS** por sexo no ano de 2020.

Variáveis 
Frequência 

n (%)

Período - meses (2020)

p 
valor

Janeiro a 
Abril
n (%)

Maio a 
Agosto

n (%)

Setembro a 
Dezembro

n (%)

Sexo

Feminino 844 (78,7) 205 (73,7) 342 (85,3) 297 (75,6) 0,0002

Masculino 228 (21,3) 73 (26,3) 59 (14,7) 96 (24,4)

      Tipo

AD* 286 (26,7) 78 (28,1) 105 (26,2) 103 (26,2) 0,83

ANS* 786 (73,3) 200 (71,9) 296 (73,8) 290 (73,8)

Total 1072 (100,0) 278 (100,0) 401 (100,0) 393 (100,0)

                          AD*: antidepressivos; ANS**: ansiolíticos
Fonte: Elaborado pelos Autores (2024).

Quanto ao uso de ansiolíticos, o clonazepam (Sugiro citar os outros) foi o medicamento mais 
prescrito totalizando 320 prescrições (40,7%) ao longo do ano, apresentando maior prevalência 
a cada quadrimestre. Observa-se na literatura que o uso deste e de outros benzodiazepínicos 
aumentou de forma considerável a partir do início da pandemia de covid-19 e os riscos associados 
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ao uso abusivo desses psicofármacos são fatores que devem ser considerados como um problema 
de saúde pública. Dentre esses riscos, destacam-se a possibilidade de tolerância e dependência 
com uso crônico dessas substâncias, bem como os efeitos de retirada. A distribuição quadrimestral 
dos ANS no ano de 2020 encontra-se na Tabela 2 (SARANGI; MCMAHON; GUDE, 2021; ZAKI; 
BRAKOULIAS, 2022).

Tabela 2 – Distribuição quadrimestral dos ANS* prescritos no ano de 2020.

Medicamentos 
Frequência 

n (%)

Período - meses (2020)

p valorJaneiro a 
Abril
n (%)

Maio a 
Agosto

n (%)

Setembro a 
Dezembro

n (%)

    Ansiolítico

Alprazolam 256 (32,6) 73 (36,5) 103 (34,8) 80 (27,6)

Bromazepam 14 (1,8) 4 (2,0) 2 (0,7) 8 (2,8)

Citalopram 48 (6,1) 22 (11,0) 17 (5,7) 9 (3,1)

Clobazam 1 (0,1) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,3) <0,0001

Clonazepam 320 (40,7) 77 (38,5) 117 (39,5) 126 (43,4)

Escitalopram 73 (9,3) 14 (7,0) 26 (8,8) 33 (11,4)

Lorazepam 20 (2,5) 4 (2,0) 14 (4,7) 2 (0,7)

Zolpidem 54 (6,9) 6 (3,0) 17 (5,7) 31 (10,7)

Total 786 (100,0) 200 (100,0) 296 (100,0) 290 (100,0)
                ANS*: ansiolíticos 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024).

Corroborando com os resultados obtidos, observa-se também que em alguns serviços embora se 
tenha reduzido o número de admissões em unidades especializadas em saúde mental, aumentaram 
as prescrições de psicofármacos. Isto pode ser reflexo de como a pandemia de covid-19 acometeu a 
saúde mental da população, resultando no aumento de condutas baseadas no uso de antidepressivos 
e ansiolíticos (ZAKI; BRAKOULIAS, 2022).

Ademais, o segundo ANS mais prescrito foi Alprazolam, representando 36,6% das prescrições. 
Esta assiduidade na prescrição deste fármaco merece ser destacada, visto que, embora tenha sido 
receitado com elevada frequência, este medicamento não é dispensado de forma gratuita na rede 
pública de saúde, sendo este, portanto, um ponto de melhora no fornecimento desse medicamento 
e consequente na continuidade do cuidado em saúde dos usuários (Explicar melhor) (CHRISTINELLI 
et al., 2020; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).

Quanto ao uso de antidepressivos, a sertralina foi o medicamento mais receitado, com 92 
prescrições no total (32,2%), com número de prescrições crescente a cada período analisado, 
seguido pela Fluoxetina 82 (28,7%). Ambos os psicofármacos são da classe dos inibidores seletivos 
da recaptação da serotonina (ISRS), a qual é amplamente utilizada em transtornos depressivos. A 
distribuição quadrimestral dos AD no ano de 2020 encontra-se na Tabela 3 (BANSAL et al., 2022; 
FLUYAU et al., 2022; MAZZA et al., 2022).

Entretanto o aumento de prescrições se justifique devido ao número de casos de depressão, 
vale salientar os riscos e feitos adversos desses medicamentos. O uso prolongado e excessivo 
de antidepressivos, ISRS inclusive, estão correlacionados com o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares e aumento de mortalidade geral, além dos efeitos mais comuns, como mudança 
de peso, disfunção sexual, ansiedade e insônia (BANSAL et al., 2022; KEARNS et al., 2022).
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Tabela 3 – Distribuição quadrimestral dos AD* no ano de 2020.

Medicamentos
Frequência 

n (%)

Período - meses (2020)

p 
valor

Janeiro a 
Abril
n (%)

Maio a 
Agosto

n (%)

Setembro a 
Dezembro

n (%)

  Antidepressivo

Amitriptilina 46 (16,1) 15 (19,2) 12 (11,4) 19 (18,4)

Bupromida 1 (0,3) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (1,0)

Clomipramina 1 (0,3) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (1,0)

Duloxetina 6 (2,1) 2 (2,6) 1 (0,9) 3 (2,9)

Fluoxetina 82 (28,7) 23 (29,5) 34 (32,4) 25 (24,3) 0,07

Nortripilina 4 (1,4) 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (3,9)

Paroxetina 38 (13,3) 14 (17,9) 15 (14,3) 9 (8,7)

Sertralina 92 (32,2) 18 (23,1) 37 (35,2) 37 (35,9)

Trazodona 2 (0,7) 0 (0,0) 0 (0,0) 2 (1,9)

Venfalaxetina 14 (4,9) 6 (7,7) 6 (5,7) 2 (1,9)

Total 286 (100,0) 78 (100,0) 105 (100,0) 103 (100,0)
               *AD: antidepressivo 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2024).

Outrossim, embora o consumo de antidepressivos já ocorresse de forma elevada no período 
anterior a pandemia, este evento serviu de alicerce para o aumento exponencial na tendência de 
prescrições desses medicamentos, como os IRSS, em especial novas drogas como a desvenvalexina. 
Esse crescimento exponencial revela a necessidade de mais políticas públicas que controlem de 
forma efetiva a dispensação desses fármacos, bem como a que propiciem assistência à saúde 
mental da população brasileira (DEL FIOL et al., 2023; HOEFLER et al., 2023).

Pertinente aos médicos prescritores, o maior número de receituários teve origem de médicos 
generalistas, 537 prescrições no total (50,1%), com acréscimo a cada quadrimestre do ano. A segunda 
especialidade com maior número de prescrições foi a neurologia com 144 no total (13,4%), seguida 
pela psiquiatria com 91 prescrições (8,5). A medicina de família e comunidade (MFC) teve apenas 29 
prescrições (2,7%).  A predominância de prescrições de médicos generalistas pode estar relacionada 
com escassez de especialistas em cidades do interior do Brasil, principalmente de profissionais 
que lidam com saúde mental, os quais se concentram em grandes capitais. Tal problemática 
é enfrentada por meio de programas de interiorização de profissionais médicos, mas ainda são 
diversos os desafios estruturais a serem superados e assim tornar o interior atrativo ao médico 
especialista. A distribuição quadrimestral dos médicos prescritores no ano de 2020 encontra-se na 
Tabela 4 (GASPARINI; FURTADO, 2019; SANINE; SILVA, 2021).

Outro ponto que deve ser considerado é o baixo número de prescrições realizadas por médicos 
de família, o que é contraditório visto que estes estão na linha de frente do cuidado ao usuário. Isto 
pode se justificar também pelo baixo número de especialistas no interior, mas também com o fato 
da pouca valorização dessa especialidade e pequena procura pela formação em MFC, sendo esta 
essencial à atenção primaria a saúde (SANINE; SILVA, 2021; SARTI; FONTENELLE; GUSSO, 2018).
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Tabela 4 – Distribuição quadrimestral dos médicos prescritores no ano de 2020.

Prescritor
Frequência 

n (%)

Período - meses (2020)

Janeiro a 
Abril
n (%)

Maio a 
Agosto

n (%)

Setembro a 
Dezembro

n (%)

Especialização

Anestesiologista 1 (0,1) 0 (0,0) 1 (0,2) 0 (0,0)

Cardiologia 76 (7,2) 19 (6,8) 32 (8,0) 25 (6,4)

Cirurgia Geral 29 (2,7) 17 (6,2) 8 (2,0) 4 (1,0)

Clínica Médica 29 (2,7) 12 (4,3) 9 (2,2) 8 (2,0)

Dermatologia 2 (0,2) 1 (0,4) 1 (0,2) 0 (0,0)

Endocrinologia 27 (2,5) 5 (1,8) 14 (3,5) 8 (2,0)

Gastroenterologia 16 (1,5) 6 (2,2) 7 (1,7) 3 (0,8)

Generalista 537 (50,1) 120 (43,2) 205 (51,1) 212 (53,9)

Geriatria 19 (1,8) 4 (1,4) 10 (2,5) 5 (1,3)

Ginecologia 10 (0,9) 4 (1,4) 1 (0,2) 5 (1,3)

Infectologia 3 (0,3) 0 (0,0) 3 (0,7) 0 (0,0)

Mastologia 1 (0,1) 0 (0,0) 1 (0,2) 0 (0,0)

Medicina de emergência 1 (0,1) 1 (0,4) 0 (0,0) 0 (0,0)

Medicina do trabalho 2 (0,2) 1 (0,4) 0 (0,0) 1 (0,3)

MFC 29 (2,7) 9 (3,2) 9 (2,2) 11 (2,8)

Nefrologia 9 (0,8) 1 (0,4) 4 (1,0) 4 (1,0)

Neurologia 144 (13,4) 33 (11,9) 61 (15,2) 50 (12,7)

Oftalmologia 7 (0,7) 2 (0,7) 5 (1,2) 0 (0,0)

Oncologia 7 (0,7) 2 (0,7) 2 (0,5) 3 (0,8)

Ortopedia 12 (1,1) 1 (0,4) 3 (0,7) 8 (2,0)

Otorrinolaringologia 12 (1,1) 3 (1,1) 5 (1,2) 4 (1,0)

Pediatria 2 (0,2) 0 (0,0) 1 (0,2) 1 (0,3)

Psiquiatria 91 (8,5) 36 (12,9) 17 (4,2) 38 (9,7)

Radiologia 3 (0,3) 0 (0,0) 1 (0,2) 2 (0,5)

Reumatologia 2 (0,2) 1 (0,4) 1 (0,2) 0 (0,0)

Urologia 1 (0,1) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,3)

Total 1072 (100,0) 278 (100,0) 401 (100,0) 393 (100,0)

 Fonte: Elaborado pelos Autores (2024).

Este estudo é limitado pois foi realizada uma análise retrospectiva no período de apenas um 
ano dos receituários disponíveis em uma única rede de farmácias privadas da cidade. Estudos 
posteriores podem observar a tendência de prescrições dos anos subsequentes, bem como incluir 
os dados da farmácia municipal da cidade. 
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Conclusão
Diante do exposto, o estudo evidenciou que o advento pandêmico influenciou diretamente no 

aumento das prescrições de ansiolíticos e antidepressivos durante o ano de 2020. Revelou também 
uma disparidade de gênero no consumo desses medicamentos, a qual pode estar relacionada com 
fatores socioculturais acerca da saúde mental. Além disso, se faz necessário a criação de políticas 
públicas que fomentem maior monitoramento na dispensação dos psicotrópicos analisados, visto 
os seus riscos e efeitos adversos, bem como outras que possibilitem a ampliação do contingente de 
médicos especialistas, principalmente em saúde mental, no interior do país. Apesar das limitações, o 
estudo apresentou insights importantes sobres os impactos da covid-19 na cidade de Paulo Afonso-
BA.   
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